
Ano VI Lisboa, 28 de Abril de 1932 

um. 
SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECULO 
DIRECTOk 

AUGUSTC 

DE SANTA 

R I TA 

I P,..JJ,~'~"~';'"'"'"~'"'"''"~~m.Q,m~m~,,:!:~~J.~mm~ 
POR FERNANDA DE MATOS E SILVA- DYNETTE 

DESENHOS DE ADOLFO CASTANt 

ATIAM, compassadamente, d.ez horas, 
na. torre da. capela da aldeia. O adro 
est&va. coalhado de PQVO, que em con­
tinuo vai-vem se agitava ante as tendas 

que os ~eirantes tinh_am annado, debai­
xo da.s copadas arvores seculares, esttm­
dendo a.s suas mercadorias sôbre man-
tas de listas berrantes ou sôbre tôscas 

ritesa.s de pinho cobertas com papel de sêda, ca.prichosa­
ménte recortado. Um vozear continuo, atordoador, enchia, 
o ar puro e translucido, de cônfusa. sinfonia. 

Aqui, era o apregoar alegre das vendedeiras·de fruta c 
hé:,rls,liças; mais além o vozear dos mercadoreS d..i$cutin­
do e regateando a superior quaUdade das suas fazei].dás, 
a. beleza do rico colorido e a barateza dos seus preços;: e 
um pouco mais longe o convite pe:r:sua.sivo dos «Urives», 
junto das suas tendas cintilantes de ouro e pedras poli­
cromas, brilhando sôb a· luz clara do rol. 

Grupos de garotos atra~vam correndo p:J:· entre 
os grupos, CQlhendo sopapos e maldições pelos incomoda­
dos feirantes •. ou pa.ravmn estarrecidos em frente da.s me-

sas de quinquelharias, bugigangas que apeteciam aos seus 
olhos ávidos e a.dntirativos. · · · 

Numa azafama, &travessavam ata:çoefadas, seguidas de 
perto pelos cachopitos mais noVos, as aldeãs, cestos à abar­
rotar com as mercas de domingo, com as quais sonhaVa. a 
peque~a, toda a semana, sempre ~-espera que a venda 

,da criação ou de algum porquito, tentssse a generosida<ie 
Ina.terna na. compra de um apito ou um pião. 

Num reêanto do adr;o, um gnipo alegre ·de Campone­
ses moços espa.jrecia dos severos e rudes trabalhos que os 
ocupára de sol a sol toda a longa semana, da.nsando uma 
lenta. dansa de roda, ao som de um «hannonio» que: u:ín 
rapaz louro e cora.do r â llndaplente, canta.npo ao de-

(Contínúa na página 3) 
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--(Continuado. da página Z) 

saiio com as moçoila.s da roda.. Uma chu.&ma. de cu:-iooo& 
basbaquet;, velhos e novos, seruia. com inter&.se a dansa. 
cadenciada, e ehuvlam os alegres comentarios, seguitlos de 
e">trondosas gal'galhadas. · 

A poucos pa.soos do animado grupo, um outro se for­
mou em breve, n!io menos entusiasmado e biW'ulhent<i, <l.e 
gente m1Uda. 

A organizadora, uma pequena dos seu.s 11ez anos. e 
Mariana, cabelos de ouro e rosto corado e ri3onho, era. 
a. filha. querida e amimada de um doo ma~ ricoi lavraw 
d01-es das redondezas, camponês honra-do, mas surdo para 
tUdo o que fõsse caridade, e alheio á dôr do proximo. 

Por isso, Mariana tinha as suas amlp.s e companhe1~ 
ras de brmquêdos entre as pequenas mAis ua.<~.as da terra; 
Hlhas de lavrad~s abastados ou remeàiados. 

As vózltas estrfdulas esforçavam-se por seguir o com­
passo d!!. canção, enquanto os pésitos, ca.lçados de gros­
seiras tamancas ou finas chinelinhas de polimento, rotto­
ptavam ao som daqqela mazu.rka. à~ã. 

Pé ante pé, uma fi.gutita. gentU e tilnida,, a~rcou--se 
do garrulo irupo e, aproveitando um momento em que 
maiS duas àálnça.rinas entravam para a roda, deu~nu~s as 
mãos e entrou também 

A sua voz, afinada e crlstallna., em breve se j~tou ás 
outras vozes e no rosto .moreno de moura, os olhos chis­
param de ·alegria, entreabindo-se--lhe a bôca rrad.osa.. num 
esgar de imensa felicidade. / 

. Hâ tanto tempo não brines.va, se não junt&va ás ou~ 
tras ct'ia.nças da sua idade, que um bem-estar lhe aliieirou 
a ahna e sentiu·.se a. mais feliz .pequena <lêste mundo. 

Mas MIW'iana, q.ue até aí distre.ida pelá marcha. da; 
da.nça e a alegria <lo movimento, não reparára. rieJa, viu-a. 
de repente e, corando <te indignação, parou colérica. 

-Que fa.1.es aqui, atrevtdona? Como te atre~ a mis-· 
~urar-te connosco; tu, uma filha, Deus sabe lá de quem? ! · 
Uma engeitaàa... Fóra da roda, !óra! gritou a. sua voz 
dtiõa e ~nte, .ainda. há pouco suave e harmoni9Sà-

Encontrões e murros, faces enfurecidas, mel!mo ums; 

~ta atirada não se sabe de onde, veto f~rir a. mão com­
J)fidà e morena de Dulce, que, J)filida. oa olhos baixos. per­
turbat!a. por aquela demonstração pliblie& <!e repttlsa., se 
foi ~costar ao muro da capela, o wração ainda mais 
chagado do que a mão, de onde escorria. em fio o seu rubro 
e generoso sangue. 

Jl'ôra .sõlmp1'a áSSim. Desde que se lembrava. que o 

SARICOT .lt (MAXIXE) 
VERSOS DE AUGUSTO :DE SANTA-RITA - MÚSICA DE ALBERTO PIMENTA 

ERA ur}la vez mn macaco, 
que era qu~si um chimpanzé, 
bastante astuto, velhaco~ 

cl1amacto Saricoté · 

Viera dentro d'Ulb. saco, 
lá doe sertõPs do; QuiM,. 
tra.zilio por um polaco, 
cl;ia.mado Pohl Yernlé, 

Ut-ll.va calças, casaeo, 
cqlete, joias e ate 
bo}s~nha para tabaco1 e caix-à para rapé. 

Ora êste Saricoté 
posuia. um · grande fracol 
-imitar o Verni.é, 
nâo lembrar nunca um miJ,~S:Cd.: 

Andava f.iempre de . pé, · 
como -o seu dono pola~:o; 
mas, 'por nm, teve um tilé 
com que den grax}de ~avaco. 

Meten·e~Hhe na tineta, 
ou seja na cachirnónia, 
O..lldar numa bicicleta, 
qnal cidadão da 'Polónia. 

E. logo, com ar de n..tleta,: 
e toda a sem-cet·imónia, 
..-(mas ~emelhando um pateta,: 
ou natural õ.a ~anónia.). 

monta na dita e', bem lépido1 
eis comeqa a pedalar, 
decidido, ágil, intrépido, 
a-fim-d~. ee .uerc1tar. 

Porém, meia hora ao cabo 
de-JledJ,lar:- zwmba, .Z'l.t1nba .• , 
emaranhou-se-lhe o rabo 
nos raios da rod-a. e ... pumba, 

deu tama:nho l!s.tenderete, 
que jurou p'r4 nunca maie 
~bnta.r numa. ~tbiciclete,4 
como os . bumanoe morta11t, 

De~!l~ enth S~ricoté 
começou a . entrist-ecer. 
Sabeis, leitores, perguê? 
E' fácil de percéb~r. 

E' bem de ver; compreende-se 
a grande mâgoa do mono, 
é. que o $eu caudal apêndice 
o distanciava do dono. 

não o mitando passar 
por um ser da humana raç·at 
E pâ@:se, então, a clwrar 
a sua grande desgraça. 

Mas nisto, vai 6!!nãÔ quando, 
a meio · do seu caminho, 
dá com um homem serrando 
nm gr1inde tronco de pinho. 

• Olha·o ... E, sem que !leseet·. 
a bocarra em grande lamhl, 
pedê ao homem que lhe Sel'l'C 
a. sua campridà. cauda.. 

Volve-lhe o outr,o:- poJs nii 
com muito prazer ttfé; 
ma~ com 11ma condição 
amigo ~ricoté,. 

·deiXar-se ntnarrar ... Bem v~ 
qUe é melindrosa a op'rnr:flo, 
mas deixa. de ser o qú~ é, 
p~~a a: ter considerar:;Io. 

Ouvindo tal tag-.té 
..,_ (e.o que leva a presunção!) 
o nosto Sariaoté,. 
macaco de imitação, 

dispõe-!?!! ao grande suplício, 
cGm .qas-taMe heroidda4J.e, 
õ.ando a cauda. em sacr1ficio 
'ua sua estulta vaidade. 

.Mas Já de-regresso, aQ cab~ 
daquela ·imensa tortnra, _ . 
có'm um grande ar de nabada, 
ouve a certa criatura:-

- uúHia, um macaco sem r~!n 
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'J)ensamento &e lhe abrll'a para a compreensão, vira-6e 
. sempre esoorraçada, escarnecida, posta á márgem sem 
dó, sem piedade, com uma. crueldade que fena o sim meigo 
coraçlí.o; todo bondade, todo o ~or, e que não atinava em 
compreender a razão daq~le desprezO imerecido que . a. 
puDha mais humilhada do que a mais inflma pedrinha 

·pisada por toda a gente. Todas a desdenhavam, todos a 
maltratavam; via. o escámeo e a desconfia.nçà em quási 
todos os olhares, e se tentava, numa necessidade de com­
partllhar a vida é as brincadeiras das outras crianças, 
aproximar-se .<!elas. vinham as palavras ~eis, os actos 
violentos e toc!os, velhos e, novos, se. voltavam contra ela 
como ·se· tivesseoprocedldo mal e !õsse uma criminosa. 

Apenas três pessÓas eràm bôas para ela. 
A primeira, a boa velhínha com quem vivia e lhé 

servia de mãi, a boa tia Maria, fiandeira de proflssálo, 
que não temera a desaprovação do proximo e a acolhera 
oom todo o .carinho que lhe trasbordava da alma, rodeando 
a criança abandonada de santo amoJ&;!ra é. sua porta 
que, .onze anos antes, em uma lind nhã de Prima­
vera a fôra encontrar, lindo bébé gordo e rosado, de abun­
dante cabeleira anelada como uma c~becita de S. João. 
pequenina, a uma pnewnonia, a boa da tia Maria perfi­
lhara aquela deSC9nhecida que caira do Céu, lJ!l!ra lhe ro­
dear a velh~. que começava a invadi-la, do reconforto 

·de uma viva e ardente afefção, de uma adoração tema. 
e mélga. · 

A pequenina, que misteriosamente aparecera á sua 
porta, vinha embrulhada em .roupas finlsslmas de âlvo 
llnho de niveas renqas .de preço, e, ao pescoço trazia, como 
wfu:a. indicação, uma cadeia fina de ouro onde pendia 
uma medalha. com um nome gravado~Dulce. Mais nada. 

Ela e o bom cura-o seu segundo amigo-o seu pro­
fessor, tinham feito toda a diligencia para saber de onde 
vinha a crianÇa. quem eram seus pais, me.s tudo em vão, 
o rn,ais asoluto mistério a cerca.va e apenas um lenhador, 
o Vincente, vira na madrUgada do dia em que aparecera a 
engeitadinha. um homem alto e espadaúdo; tipo de ma-

ritlmo, trazendo nos braços wn fardo escuro e que se di­
rigia apressado psxa. a. aldeia . 

Passara-se o tempo; os doiS velhinhos desesperavam 
já de ·saber quem eil"a a !amilia da pequena, e esta, na 
sua amizade por eles, quasi chegava a pedir a Deus que 
nunca se desoobris.se, com mêdo que a roubassem ao amor 
dos dois velhos amigos. · 

E Dulce fõra criada. á~ das outras crianças, s/J 
oom o seu rebanho, muitas vezes, horas e horas pela serra, 
ajudando a ganhar o pão da mulher boa que oom ela 
compartilhava quanto ti.nha. 

· E era mais feliz na companhia dos seus queridO& ~ar· 
né.ir!ilhos, na solidão dos montes, sõb o copado arvoredo 
acoLhedor e pródigo de fr~ura e boa sombra, do que na 
a.Ideia, entre a gente que a maltratava e se afastava dela 
como de bicho venenoso. 

• Demais, que fôra no monte, na vizinhança de Deus e 
dàs velhas arvores seculares, que travara conhecimento 
com o seu amigo António, um bom pequeno que lhe não 
chamava «Engeltada» e a rodeava. di! ingénuas atenções. 

Foi ele, mais uma vez, quem a veio arrancar da- ver­
gonha e tristeza em QUe"flcára imersa, e que, pela mão, a 
arrastou a caminho de· ca.Sa, cheio de solicitude. · 

- Porque ~stás tão triste, Dulcezl.nha? 
Ela levantou para ele os seus sobel"bos olhos de ve­

ludo negro e, em voz abafada pelo desgôsto, ripostou: 
":-'"Porque será que todas me querem mal? _Eu não 

quero mal a níngueml 
· -Tu és um. anjo e elas têm inveja do que diz de ti 

o· senhor cura. Ele bem sabe que tu és a mais esperta e 
melhor de nós todas. E' o que as faz serem. assim más 
wra tL Deixllr6s lá; tu 'ainda has de vir a ser rica, um 
dla. Tenho cá esta idéa! 

Ela: sorria e, beijando-o ternamente-respondeu : 
-Tu és muito bom, Antoninho, e tu. é que has de 

vir a ser rico corno um senhor. Se não !õsses tu, o -qUê 
seria da pobre engeitadinha? murmurou tristemente. 

António parou no meio da. estrada, uma expressão 
de mágoa enchendo-lhe as feições e mareja.nd<>:-lhe os olhos 
de água. 

-Não digas essa palavra, Dul~. Tu não és engei­
titd.a, tens a tia Maria e o senhor cura, e tens-me a mim. 
Eu sou muito teu amigo... e Deus, é Pai de nós todos. 
Quando eu fôr um homem, hei-de cuidar de ti e da tia 
Ma-ria. E depois casas,,pois então? 

- ·casar com quem, tontinho? Não ouviste o que disSe 
ontem a Maria do Prado quando eu dava de beber ao' 
gado, na fonte do ribeiro? «Que eu nunca havia de casar 
que nenhum rapaz me quereria, porque eu sou uma ci­
gana, uma filha não se sabe de quem». 

·-----~------------------------------------------~ 



Antonio ~ou-J.he na mão e, abraçando-a, disse muito 
meigQ e afecruooo: 

-Deixa-a falar! Ciganas são elas que ~ têm cora­
ção nem bondade; agora tu és as minha Dulce, ouviste? 
k minha irmã, a rtlinha amiguinha, e se não aparecer 
outro ma,rldo .. . caso eu contigo, queres?, 

DUlce olhou-o comovidamente e, alegre, aqul~u. 
Pelo ea.minho faziam projectos. 
-Quando casarmos havemos de ir guardar o gado 

Juz:ttos< .sim? pediu ela. 
-Agora! ..• E quem fica em casa a tratar dos nossos 

filhos? Tu 'ficas em casa a fazer o jantar como a minha 
mã1 e .eu . hei de ter umas terras para amanhal'? Valeu? 

E, nestas despreocupadas conversas, chegaram á port-a 
de casa da tia Muia. 

Uma velhinha de ca.beça toda nevji.da, fiava á porta, 
sentada numa cadeirinha baixa e um cão felpudo, o Dra­
gão, dormia-lhe aos pés. Logo que os avistou, o cão pô&-se 
1108 pulos e correu a saudá-los com festas e ladridos de 
alegria.. 

A wlhinha sorriu ao par infantil, um olhar .de i.rifinita. 
doçura, envolvendo-os como uma benção de avózinha. 

Depois · despedira.ni,-se, e António, chapeu esburacado 
para a. nu,ca e seguido pelo seu cão fiel, desapareceu nu· 
ma. volta da estràda, enquanto as duas se sumiam na. 
porta da . mod.esta. casita, a caminho do jantar. 

Pas6aram.-se os dias sempre iguais para Dulce, a pe. 
quena pastora de triste olhal' m.agoado, escorraçada <41;. 
vida das outras crianças, pela. :perversidade ·do mundo, 
sempre entre o seu nédio rebanho obediente á. sua 
melga.· voz. , 

;Entre os dedos ageis e finos, o fuzo corria veloz, te· 
cendo o fio branco de linho· que a tia Ma.ria transfor· 
mava em tecido l.guál e 'pérfeito, e não raras vezes, en· 
quanto lhe rod.opiava entre os dedos o fuzo diligente, 
elevava a voz· contando, em ingénuos versos, ao rebanho 
confl,depte, as penas que lhe enchiam o coração. 

Nessa tarde fria de pri..tnavera, a pastorinha de&Cia, 
pela ~me estrada em. torçicoles, atrás eo seu rebanho 
tUintante de agudas campainhas. a roca debaixo do bra~!) 
e olhos perdidos pela aldeia, que, entre ténues véus de 
nebrina,. se mostrava -lá em baixo em redor da igreja 
de esgUio campanário. 

E enquanto ca.minha.va, Dulce,_,1a pensando o que ha· 
veria para lá daquelas montanhas azuladas que se per- , 

diam ao longe, na linha esmaecida do horizonte, e pre­
guntando, de si para consigo, se tambem por lá haveriam 
engeitados como ela, e se as cria.nças seriam tão ·más, tão 
egoístas! Mas nisto, quando se at>rontava pa.ra pe.ssá.r com 
o reOOnho, a ponte do ribeiro, um automovel siÍrgiu a 
toda a brida do lado oposto. 

Um' grito de terror escapou-se-lhe, dos lablos, e, num 
impulso irrésistlvel, para livrar da morte um assustado 
cordeirinho. atirou-se para a frente, expondo a. vida. 

Uma dôr violenta. no peito,' um choQ:ue brutal e Duke 
calu no chão sem sentidos. 

Acorreram, afli~ as lavadeiras curiosas, grita.ndo 
impropérios ao atarantado «chatliffeur», mas, ao verem a 
atropelada, acalmaram. 

-E' a engeitada! gritou uma.. que era. mãi. 
- Não se perde grande cois&l sentenciou outra, a.fas-. 

tando-se. 
Mas já a pequena era levanta.Qa, carinhosamente, peJos 

braços do dono do carro. um homem novo ainda., de rosto 
IM!Vero...mas bondoso. Uma senhora chorava enternecida 
ao vêr o rostozinho llvido da crianÇa, ave+melliado de 
sangUe. 

Depois de lavnda a ferida, o desconhecido, que era 
um distinto médiro, verüicou que não era de gra vJdade e 
sossegou a mulher com palavras, dôcemente inérgl.cas, dan­
do-lhe coré.gem. 

E quiz informar-se a quem pertencia a pequena, pa.ra 
a levar no carro até a. casa. 

Com modos delicados, um re-pazito prontüicou-se a en· 
sinar-lhe o caminho para casa da tia Ma.ria. Era António 
qut! ia a passar e reconhecera Dulce, ferifla, ao colo rlé 
uma senhora, desconhecida. 

O automovel partiu, seguido pelos olhares curiosos do 
P.Qvoleu, que se juntara, mais por curiosidade do que por 
pena. do ocorrido; alguns gaiatos seguiram-no, correndo, 
prontos a rodeá-lo quando paza.sse, para se remirarem no 
brilho dos mE-tais e analizarem aquele carro ião_ lindo, 
como nunca. tinham visto outro. 

Ao chamamento de António, acorreu a boa velhinha, 
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abm:lad& e ~oea. ao vk a sua. pequenina Dulce, br&nca. 0om um .fundo · suspiro doJ.oroao e trisre, de saerifí· 
como uma morta. tn.zide. ao colo par um rico sen.'lor. eio, abriu a pesada :ta.mpa d.a arca_ de castanho, onde auar. 

Ma& em breve :>Ossepva, ao ouvir o mé<11co ~l.rma.r dava as suas ~riqueZas e, ante os olhos ávictos dos 
que nJ.o et'R nada de cuidado, e chorava. de aleitia ao desconhecidos, abriu um lenço de sêda. branca. 
vêr a pequen& abrir O& lindos olhos, pr!.meiro -as.s~llados e As roupas alvss de .linho desdobraram-se, a.dornadas 
inCertos, depois mteUgentes e dOces. de finas renda.s e, com um grito rouco e comovedor, a~~ 

Trocaram beijos e lagrimas e depois de terem deitado abraçou de encontro ao peito os :fatinhos de crtança. 
a doentinab na sua càmita popr,e, de·tôscas ripas de má~ Mll ps.lavras aem nexo, saíram dos lábios dos feUzes 
detra, $airam. para a cozinha. pa..iS que .encontraram a :fi.Ula unica .que julgavam perdida 

!-.. Conlo re ·chllJI'..a a sua filhinha? preguntou a · Sénho- pa,:a ,<;empre e; ~ntre beijos· e ab}1tços es<IUeceram quá.si 
ra, ~na e de lindos olhos de moura encantad~>. ( a tia Maria. 

Mas a 'tia. l\!aria, sorriu tristemente ao dizer: ~., A figUra moàesta, a.pagada di velhinha. devisa~-a-se 
-Ela. não me é ~. minha senhora, rél:ioJp.i-a. há· llli:ril, 1w, éSCl.ui.dão que inv~ia já a 9:a$ e ni.nguem a viu 

onze pa.ra doZe anos. soluça:r"devatirinho,·desólSdame-nte, 
.-E' engeitada ?!' exclamou a desconhecida pondo as A porta abriu-se e a 3ilhueta aú.stera e dõce· t1o senhor 

mãos, com lá.stlma. c"m·a, d~briu·se. no .funqo ·.ru?!o dÓ . c~~· no esplendor 
- Chamain-lhe assim, q1te eu, para m1m . áeho · ~~ do pôr do sol. · 

foi roubada aos pais em pequenina. E' para . ml:m mais' LoiO utna luz surgiu nas mãos -trémulas da. Ua Maria. 
dO que· filha, é a· minha uníca alei;ri&. E, efu vôi enter.:. e, enquanto os pais_ e a. fillla se beijavam e delid.a.vllm com 
nedda e suave, ccntou-lhe a hiStoria slnge4!. da pagrorinha. cil.l'icl.a.s e meiguices, os dois velhinhos .pararam no meio 

Enquanto falava, o médico aproximare.-.<>e e ambos os da cozinha Iamillla.da. 
des()Onhecidos, de mâos dadas, a escutavam a·nsiooos e mais .-o que vai ser de Jllim. senhor cura. sem a minha 
interessados. , . DulC€?! Murmurou a voz resignada, mas rePfiB&tda de tris-· 

Quando a. boa. velhinha. acabou, fiC()U perple~ com ~ , teza, da boa criatura. 
efeito que. a. au& historia prod.\iZira 1103 rostos do; ~ -Delis faz tudo pé lo melh~. boa llrniga, não desespere. 
exaltados ouVintes. E como a responder á consolação do Velho cura. a. voz 

A ..senhÓni. chorava. e tremia, poãli.da e nervosa, en- me1p de Dulce chamou, do qua.rt-9: 
quanto o marido .a a~rtava. nos bra9()6. oomovido, mas - Mãizinha, não vem }Ml.ra. o pé de mim e déSta se-
tentllndo sossegá-la, · nbora? 

- Vooemecê tem o cordão com a medalha que a A voz dôcemente repree-nsiva da velhinha, replioou-lhe, 
!7i.a.nÇa. tra.zia ~ p'escoço? preg\Ul:tou com voz ansi.oea. acarioiando:rlhe a negra cabeleira: 

-Tenbo, .sill1 senhOl', ali naquel&·UC&, e t!Ullbem as -Deves, agora, B,OOStumar-t-e a chamar «Má!.», a esta. 
rouplnhas ·que trazia vestidas e que guardei sempre na. nh -'~" · 
-ran.pa. -<te -com· elas encontra~: o. - ........ -" ·. eiro dos O.Ois. ~ ora, w ......... a pequenUU\. 
~ ....... , "' _ _ ..,.,. ,.... Eu não te sou nada! 
Querem vêr? disse entr~ intrigada. e t,.riste. Mas a teimosa pequena, beijanão-a tenamenw, en· 

Uma. luta. pav~osa. se lhe· ateou no. coração. rdad ..J;n~ .. 
Percebera que ch......,,.a. ,. hora. de escolher. ,.que Dulce. quanto abraçava a ve eira mãi, re~ pron~nte:· 

~..- .. • • ...:. Esta senhora é a· mi.nh& mamã. e vooemeeê é a 
~ncontraxa os' pa.is, como ta.rita vez~ fervorosamente minha mãi21nha.; nós J' combinAmos. Tenho ·de hoje' :Pnta 
a. Deus e a. idéa dê ficu .sOzinha, de Perder o amor e os 0 ·rutilro duas mãis; que feliz .eu· sou! 
carinhos da. ·sua pequellina, que era. tudo o qUe:.JP&is ama· 
va neste mundo, pa.reci,a-lhe imposSivel de suportar. A vo:r rouca e rude do senhor cura, pr~ntou 

Se qUizess~ nada. diria é.queles desconhecidos que ti· da portá; 
nha.m podido viver onze anos sem a fillla, q.ue fôra rou- -E eu, que te soU, então' 
bade., e-eles Partiriam; DulC€ continuaria. a ~rtencer-lhe, _ ~- senhor~ cura é o meu avô, é o António ... onde 
a dar·lh~ eKclusiva.tnente o seu amor. A-tentação era gnm- esU. o Antói:Uo? 
~e. mas a bondade ve~ e como verdadeir11 cristã, a Uma voz disc~a e al~e re-spondeu-lhe do lado d.a. 
velhinha pensou o que 6la. teria sofrido se lhe ,rouba.satm cozinha.. 
a ~u.a. filha em ve-~ de ter ido para Deus! - ~tou :114ul!· 



E rodeando a cama da feliz dóenk, que não trocava o 
seu tôl;co leito por um trono de rainha, sentaram-se em 
cadeiras que a donB da casa trouxe. 

o dr: Lencastre contou como ele e sua mulher ju')ra. 
ram ter perC.I<Xi a filha num ne.ufrágio. Como fôra gran· 
de e trágico o ·momento em que, num t~rrlvel engano, lhes 
tinham arrebatado dos ))raços a pequenina, para a ent.Ngar 
a. outts. senbora, que la. em uma. laneha. cl}ela já de crian· · 
caa e senhoras, e conto lu-taram desesperaq•mente 001~ a, 
Ínorte, que a t<X!os os molnentos ameaçava tr&iá-lOs, a cada 
onda alterQsa que os submergia e ·cegava. 

Colll() so!l'$'9.m, a-rrastando a custo. nos braÇÇ)8, .a mu• 
lher deUrantt de horror e louco deset~pêro. ·· 

Depois. as buscas infrut!feras num pal.s estrangeiro. e 
·41- noticia do mwfrá.giQ da lancha trasbol'd.&nte que· llé 
submeflia. ' vista dos marinheiros, impotentes pt.ra sal­
var os .ná:ufratJOs, numa pr&la cbeia de e!C6lhos ·e com a 
furta. tetrlvel do mar. . ~ 

Anos depois, tinham -ttdÔ um vistumbe de esperança, 
com a aflnnação de que e~ uma crianÇ&_ álva por 
um poM&nte marinh-eiro, ri1,as. por mais que proçura!Um 
u1dagar, nunca log<aram ~ncontrAr nem um. nem outro; 

E agora, já perdidas aa, esperanças para ele, vinha 
acompanh•u sua mulher á roma.ria da. Senhora da Con­
fi&n.t;a, em que ela tulha. tanta devoção ·que esperava. 
del?. o mU&.iml qe lh~ restituir a. _!Uba. ~ ta.n.U> ,Pet'Ci,f,cl~~r. 

E solenemente, tirando da carteira um livro de che­
ques, escreveu nele uma; !)'Iionne . quantJ&, que cntreg<!U 
ao atarantado padre, dizendo comovldo: 

-Aqui tetn pa.ra os seus pobres, senhor cura, a fes.t.a 
este ano será feita ·por mim e quero-a o màis grandio.."ét 
pos.slvel. 

Para provar-Uie o meu agradecimento, edificarei em 
uma das minhas CMa8, um aõilo para.. enge1ta.doE, oude 
gozarãO de tudo o que llles.. tõr iltll e bom. 

E, conta.nóo a. 1>11& hist.ória. ao cura, dl.sie-lhe que era 
fi.Ulo d(í terra c que viria viver na aldeia para não separar 
Dulce dos seus preci060S. ami.ios. 

' 
Pa.ssaóoa 'tt;nos; oito !ongos anos, repicavam 1est.iva~ 

%11éntt ·os sl.nos da ermida; do alto da serra. 
. A+lte o singelo altar onde sotria. a cMA.l de Deua», pá~ 
)ida e dôee n.0 seu vestido dEt, sêda. branca teeamado de 
bordadur~ de curo, o senhor cúra. mák vethinb() e al­
quebrado, abenQOava. entêrnecido, um Pa.r pla.nte e ftliz, 
ajoelhado a OOu.s pés. 

o rpstó moreno e lindo ele Dulce, hoje Wlla menina de I 
esmerada educação e alma de bondade peregrlr)a, sorria. , 
comovido e feliz Pflra o noivo que·. a seu lado, .ee recolhia 
cm. grave arro!{lbe.mento. Quem olhasse ~de perto, dificil­
mente ·,·eria nesSe dlstinJ;~ rapaz. o mesmo bom e rude 
Antóni9 que guarQa.va. o· rebanho em companhia de Dúlce,_ 
e a protegia contra a. maldade du outras. criaru;as. 

E, quando já pl!lo braço do màrido, Durce segUia entre 
as filas <1e aduladoras .c~s. ~lembrava. a. diferença. do 
tempo antigo em que . éra a Engi!lta<la, e hoje, noiva feliz, 
filha amimada e.extremecida.; o 

E o..c; olhos encb~ram-se·l~e 'd.e molhada ternura ao: 
pousa.r~-se 11os rostoo; doc.es ·e ~:~ueridos dos pais. na ca­
be<:.a. branca do velho cura amigo, e p6raram, com l.rldizh; 
vel ternur.a., nas face~> en.rtlilldl{s_ e regadas .de lágrimas dã. 
boa tia. Maria, para se virarem, em amoroso t>xtase, paro. 
os olhos mlligos do seu espooo, o seu bom e querido 
António. 

llllllllllllllllWUIIliWIIHIUUUWillll!lliUIIIfl/lilll!lllllllllillmU!flillllilliiUIU~ F I M !HIIIUHiliiiiUHWIIIIIIllllllll!llllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiHiliiiiiiUIIIIIllllà 

P-A RA os 

O Sem.nopiteco Naeico-(Setnnópbitecus Nasalis) 



I 

8 

A esperteza 

1- João da Costa Florêncio, 
já prestes a caducar, 
era chefe duma agência 
e velho lobo do mar. 

III - Certo (,fia, o Pai chamou 
o marinheiro Zé Couto 
e logo ali lhe ordenou 
que lhe arranjasse um piloto. 

·v - E avistando, o nosso Quim, 
que não tem momentos de ócio, 
o homem do amendoim 
a fazer o seu negócio, 

do Quim Luis 

II .._ O seu filho Quim Luís, 
esperto, vivo e magaoo, 
era, apesar de petís, 
velho amigo do Oceano. 

IV- Quim Luís, que tal ouvia, 
põe-se a correr apressado 
para ver se descobria 
o p\}oto desejado. 

VI- Por Q vêr com seu barquinho 
pensou : - ceis o que é precis~ !,. 
E foi leva-lo ao Paísinho, 
que ía perdendo o juizo. , • 

' 
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